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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Na atualidade constata-se que o 
trabalho vem passando por diversas mudanças, 
tais como: a reestruturação produtiva global e 
a acumulação flexível. Fatores revelados como 
reflexo da precarização e da terceirização, estas 
se emergiram na fragmentação da identidade 
coletiva do trabalhador, impactando na criação 
de novos modelos de trabalho, a articulação 
política, econômica, monetária e as relações 
de trabalho refletem-se nas desigualdades que 
interferem na saúde do trabalhador revelando-se 
a estrutura de relações sociais e poder.  Neste 
viés, a finalidade deste estudo é identificar o 
uso das Praticas Integrativas Complementares 
nas práticas de prevenção e tratamento na 
Saúde do Trabalhador, para contemplar este 
objetivo realizou-se uma Revisão Sistemática 
de Literatura (RSL), seguindo os protocolos da 
metodologia Methodi Ordinatio. Apontam-se 

como resultados o uso das PICS, principalmente, 
por profissionais da área da saúde e utilizando-
se acupuntura, massagem, ioga, terapia, plantas 
medicinais e fitoterápicas e meditação.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Integrativas 
Complementares, saúde, trabalhador.

COMPLEMENTARY INTEGRATIVE 
PRACTICES AND WORKER 

HEALTH: A SYSTEMIC REVIEW 
OF THE LITERATURE FROM THE 

IMPLEMENTATION OF THIS NATIONAL 
POLICY IN SUS

ABSTRACT: Currently, it can be seen that 
work has been undergoing several changes, 
global productive restructuring and flexible 
accumulation, as a reflection of precariousness 
and outsourcing, these emerged in the 
fragmentation of the collective identity of the 
worker, impacting the creation of new ones. 
Work models, political, economic, monetary 
articulation and labor relations are reflected in 
the inequalities that interfere with workers’ health, 
revealing the structure of social relations and 
power. The purpose of this study is to identify the 
use of Integrative and Complementary Practices 
in prevention and treatment practices in workers’ 
health, to address this goal, followed the protocols 
of the Methodi Ordinatio methodology. The results 
point to the use of Integrative and Complementary 
Practices, mainly by health professionals using 
acupuncture, massage, yoga, therapy, herbal and 
meditation and meditation.
KEYWORDS: Integrative and Complementary 
Practices, health, work.
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1 |  INTRODUÇÃO
Na obra “O Privilégio da Servidão” o autor Ricardo Antunes apresenta a transformação 

do modelo de acumulação taylorista/fordista para Acumulação Flexível, evidenciando 
o conceito de empresa enxuta. Na obra verifica-se o início do processo de terceirização 
com o surgimento da subcontratação e suas consequências.  Dentre as implicações estão 
à fragmentação da identidade coletiva, contratos por curto período, alienação, salários 
baixos, escassez de benéficos, tais como: vale alimentação, vale transporte e auxílio 
creche e/ou escola.

Neste contexto, a International Labour Organization (ILO), agência multilateral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), especializada na fiscalização do cumprimento 
de normativas, convenções e recomendações a respeito das questões do trabalho, 
desempenha um importante papel. De acordo com a ILO (1999), o trabalho descente é 
caracterizado como um trabalho adequadamente remunerado, exercido em condições de 
liberdade, equidade e segurança, garantindo uma vida digna.

Em desacordo com a definição de trabalho descente da ILO, pesquisas 
mostram que terceirização e precarização do trabalho estão diretamente associadas. A 
desproletarização e subproletarização, bem como, a diminuição acentuada dos padrões 
de vida dos trabalhadores são decorrentes da intensificação de tempo na produção, maior 
carga horária de trabalho e risco de saúde e de vida (MENDES, 2003).

A cidadania é negada nesse contexto de sociedade precarizada, virtual, em que as 
relações de trabalho estão cada vez mais desumanizadas, a intensificação do trabalho traz 
como consequência ao trabalhador a perda da sua identidade cultural, o que reflete em 
uma subjetividade de seu modo de vida (hábitos), causando desiquilíbrio físico, emocional, 
mental, muitas vezes chegando à morte. 

Neste contexto, este artigo tem por objetivo Identificar, apresentar e analisar dados 
a respeito da utilização das Práticas Integrativas Complementares em Saúde e suas 
intervenções quanto a Saúde do Trabalhador.

2 |  SAÚDE DO TRABALHADOR, MEDICINA DO TRABALHO   
A autora Jussara Mendes em sua obra O verso e o anverso de uma história, lançada 

em 2003 aponta os conceitos necessários para o entendimento das terminologias utilizadas 
dentro do cenário da saúde do Trabalhador. “A Saúde do Trabalhador pressupõe uma 
interface entre diferentes alternativas de intervenção, que contemplem as diversas formas 
de determinação do processo de saúde-doença dos trabalhadores” (MENDES, 2003, p. 62). 
Um destes campos de trabalho é o estudo da Saúde Ocupacional tendo seu enfoque em 
aspectos ambiental e ecológico, respondendo a aspectos relativos aos agentes ambientais, 
priorizando a ação sobre eles, enfatizando a prevenção de doenças. 
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Ressalta-se que a medicina do trabalho surge na Inglaterra no século XIX com 
a preocupação de prover aos trabalhadores serviços médicos, neste viés surge na 
Organização Internacional do Trabalho - OIT em 1953, através da Recomendação 97 a 
“Proteção da Saúde dos Trabalhadores”.

No primeiro capítulo da Lei 8.080 de 1990, artigo sexto, parágrafo terceiro, encontra-
se a seguinte definição: 

§ 3º Entende-se por saúde do trabalhador, para fins desta lei, um conjunto 
de atividades que se destina, através das ações de vigilância epidemiológica 
e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, 
assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores 
submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho [...] 
(BRASIL, 1990). 

Ainda no âmbito da legislação encontra-se a portaria Nº 1.823 de 23 de agosto de 
2012 do Ministério da Saúde, a qual Institui a Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
e da Trabalhadora. O Art. 2º tem como finalidade definir os princípios, as diretrizes e as 
estratégias a serem observados pelas três esferas de gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS), para o desenvolvimento da atenção integral à saúde do trabalhador com ênfase na 
vigilância, visando à promoção e a proteção da saúde dos trabalhadores e a redução da 
morbimortalidade decorrente dos modelos de desenvolvimento e dos processos produtivos. 
O artigo Art. 3º aponta que:

Todos os trabalhadores, homens e mulheres, independentemente de sua 
localização, urbana ou rural, de sua forma de inserção no mercado de 
trabalho, formal ou informal, de seu vínculo empregatício, público ou privado, 
assalariado, autônomo, avulso, temporário, cooperativados, aprendiz, 
estagiário, doméstico, aposentado ou desempregado são sujeitos desta 
Política (BRASIL, 2012). 

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), dados de 1995, 
anualmente 120 milhões de pessoas sofrem acidentes de trabalho e 200 mil morrem 
em sua decorrência em todo o mundo. A cada três minutos morre um trabalhador vítima 
de acidente no local de trabalho, e, a cada segundo, pelo menos, quatro sofrem lesões 
(MENDES, 2003).

A Medicina do Trabalho surge na Inglaterra no século XIX com a preocupação 
de prover aos trabalhadores serviços médicos e surge na Organização Internacional 
do Trabalho – (OIT) em 1953, através da Recomendação 97 a “Proteção da Saúde dos 
Trabalhadores”. 

A Medicina do Trabalho deve ser entendida como a arte de estudar, prevenir 
e tratar as doenças que se originam do trabalho, utilizando os alicerces 
técnicos científicos da Medicina, em suas aplicações pessoais e coletivas, 
tendo como ponto de partida as relações recíprocas que ligam os problemas 
de saúde e doença dos trabalhadores ao ambiente físico e social no qual 
trabalham ou convivem (SOUTO, 2005, p. 15). 
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Silva (2011) indica haver uma ação mútua na relação com o corpo e mente que 
torna inerente a relação entre saúde geral e saúde mental. A autora aponta a existência 
de uma correspondência entre o trabalho e os processos saúde-doença, neste panorama 
Silva (2011) analisa o trabalho, a falta de trabalho, o trabalho precarizado o qual traz 
riscos sociais como desemprego, havendo, ainda, a possibilidade de riscos psicossociais 
provenientes de ataques à dignidade dos trabalhadores bem como da desqualificação. 

Os textos oficiais do Sistema Único de Saúde (SUS) trazem o conceito da Saúde do 
Trabalhador (ST) como saúde coletiva, traçando para seu desenvolvimento um conjunto de 
ações de promoção, prevenção e controle de risco como responsabilidades do setor saúde, 
a serem realizadas em parceria com as ações assistenciais.

Atualmente a organização das ações de ST acontece de maneira diversificada 
nos estados e municípios, variando a quantidade de Centros de Referência de Saúde do 
Trabalhador (CEREST) bem como quanto em relação às ações de ST para o avanço é 
necessário à participação de gestores do SUS, trabalhadores e da Atenção Básica como 
determinante do processo saúde-doença, o envolvimento de todos garantindo o cuidado 
integral. 

2.1 Medicina tradicional, práticas integrativas complementares em saúde
 As proposições de ações relacionadas á saúde no ambiente de trabalho são 

elaboradas dentro do modelo biomédico e focadas no adoecimento dos trabalhadores e 
em seus fatores de risco para o desenvolvimento de doenças e prevenção de acidentes. O 
reconhecimento científico e social do modelo biomédico não impediu que suas limitações, 
diante da atual conjuntura, provocassem adoecimentos motivados pela subjetividade do 
trabalhador, provocados por reflexos de novos modelos onde as condições de trabalho 
geram em muitos profissionais desiquilíbrio físico, emocional, mental, com isso esses 
trabalhadores se motivam a buscar novas tecnologias como as Práticas Integrativas 
complementares em Saúde (PICS ).

A origem das Práticas Integrativas nos sistemas públicos de saúde marca o final de 
1970, quando foi realizada a Primeira Conferência Internacional de Assistência Primária em 
Saúde (Alma Ata, Rússia, 1978). Surgiram às primeiras recomendações para a implantação 
das medicinas tradicionais e práticas complementares.

A Organização Mundial de Saúde elaborou o Programa de Medicina Tradicional partir 
de Alma Ata, tendo como objetivo a formulação de políticas em defesa dos conhecimentos 
tradicionais em saúde. Em vários de seus comunicados e resoluções, a OMS firmou o 
compromisso de incentivar os Estados membros a formularem políticas públicas para 
uso racional e integrado das Medicinas Tradicionais e das Medicinas Complementares e 
Alternativas nos sistemas nacionais de atenção à saúde, bem como para o desenvolvimento 
de estudos científicos para melhor conhecimento de sua segurança, eficácia e qualidade 
(TELÉSI, 2016). A OMS preconiza o desenvolvimento da Medina Tradicional em seu 
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documento “Estratégia da OMS sobre Medicina Tradicional 2002-2005” e observa os 
requisitos quanto à segurança, eficácia, qualidade, uso racional e acesso (...) (BRASIL, 
1988). 

No Brasil esse movimento ganhou força a partir da Oitava Conferência Nacional de 
Saúde (1986), desde então somente se expandiu, sendo oficializadas no Sistema Único 
de Saúde (SUS) por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
no SUS (PNPIC), aprovada pela Portaria GM/MS nº 971, de 3 de maio de 2006. A PNPIC 
contempla diretrizes e responsabilidades institucionais para oferta de serviços e produtos de 
homeopatia, medicina tradicional chinesa/acupuntura, plantas medicinais e fitoterapia, além 
de constituir observatórios de medicina antroposófica e termalismo social/crenoterapia. O 
parágrafo único da Portaria GM/MS nº 971 art. 3º da Lei nº 8.080/90, diz respeito às ações 
destinadas a garantir às pessoas e à coletividade condições de bem-estar físico, mental e 
social como fatores determinantes e condicionantes da saúde. 

Em março de 2017 a PNPIC foi ampliada em 14 outras práticas a partir da publicação 
da Portaria GM/MS nº 849/2017, sendo estas: arteterapia, ayurveda, biodança, dança 
circular, meditação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, quiropraxia, reflexoterapia, 
reiki, shantala, terapia comunitária integrativa e yoga, totalizando 19 práticas desde março 
de 2017. 

As PICS ampliam as abordagens de cuidado e as possibilidades terapêuticas para 
os usuários, garantindo maior integralidade e resolutividade da atenção à saúde. Além 
disso, a política trouxe avanços para a saúde no país por meio da normatização e da 
institucionalização das experiências com essas práticas na rede pública e como indutora de 
políticas, programas e legislação nas três instâncias de governo. Em 2017, 8.200 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) ofertaram alguma das PICS, o que corresponde a 19% desses 
estabelecimentos. Essa oferta está distribuída em 3.018 municípios, ou seja, 54% do total, 
estando presente em 100% das capitais por iniciativa das gestões locais (BRASIL, 2018).

3 |  METODOLOGIA 
A revisão de literatura faz parte do processo de investigação, envolvendo etapas 

de localização, análise e síntese de material científico já publicado. De outra forma é uma 
análise profunda sobre o material existente da área de estudo, com a finalidade de definir 
problemas informa-se sobre os conhecimentos atuais e lacunas de determinado tema 
(BENTO, 2012).

A fim de atender as perspectivas de uma revisão de literatura, optou-se por 
utilizar-se dos protocolos estabelecidos por Pagani, Kovaleski e Resende (2015; 2017), 
denominada Methodi Ordinatio (MO). As etapas para a realização de uma revisão de 
literatura sistemática, conforme o protocolo da MO é mostrado na Figura 1.
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Figura 1 – Etapas da Methodi Ordinatio

Fonte: Adaptado Pagani, Kovaleski e Resende (2015).

As etapas 1, 2 e 3 são consideradas preliminares, nestas etapas realizaram-se 
buscas e combinações experimentais em algumas bases de dados. Após essas etapas, 
considerou-se para o estudo, em virtude dos artigos relacionados ao escopo do estudo, as 
bases de dados Scielo, Lilacs e as palavras chaves: Práticas Integrativas Complementares 
e Trabalhador.

Após a busca definitiva, aplicou-se na etapa 4 os seguintes critérios de filtragem: I. 
Artigos em duplicidade; e, II. Artigos fora do escopo. Na etapa 5 identificou-se o fator de 
impacto de cada artigo no periódico de origem, o ano de publicação coletado do próprio 
artigo, e, por fim, o número de citações obtidas por meio do Google Scholar®.

Critérios de filtragem
Eixo de pesquisa

Total bruto de artigos Total de artigos após filtragem
I. Artigos em duplicidade 23 22
II. Artigos fora do escopo 22 5
Legenda: Eixo de pesquisa - “Práticas Integrativas Complementares” AND “Trabalhador”

Tabela 1: Procedimentos de filtragem de artigos

Fonte: Autores (2020)
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Posteriormente, na etapa 6 aplicou-se a equação InOrdinatio (1), onde considera-se 
o Fator de impacto do periódico (Fi), Coeficiente α que refere-se à importância da atualidade 
para o tema pesquisado, Ano de realização da pesquisa (AnoPesq), Ano de publicação do 
artigo (AnoPub) e Número de citações do artigo em outros estudos (Ci). Para aplicação 
da fórmula InOrdinatio, utilizando-se planilhas eletrônicas da Microsoft Excel®. InOrdinatio 
= (Fi / 1000) + α* [10 - (AnoPesq – AnoPub)] + (∑ Ci)   (1). Por último, nas etapas 7 e 8 
realizou-se o download dos aquivos e a leitura sistemáticas dos artigos selecionados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O material coletado foi classificado e ordenando quanto ao título do artigo, 

autores, ano de publicação, revista, citações, fator de impacto e classificação in ordinatio. 
Apresentaram-se no material idenfificado artigos com produções relacionadas as Práticas 
Integrativas Complementares em Saúde e a Saúde do Trabalhador, detalha-se que destas 
a produção do período de publicação variou entre 1993 – 2019 (n = 8), apresentando-se  
1993 (n =1), 2009 (n =1), 20013 (n =1), 20014 (n =1), 20018 (n =2), 20019 (n =2).

Quanto ao levantamento metodológico observou-se a presença de (n = 2) em 
pesquisas elaboradas a partir de Revisões de Literatura, sendo que (n =2) revisões 
integrativas de abordagens qualitativas utilizando-se de análise de documentos de diversas 
fontes, encontraram-se ainda pesquisas de caráter Epidemiológico (n = 6), registra-se a 
captura e análise de material de formas variadas, entrevistas, aplicação de prática de PICS, 
análise documental, aferição de testes biométricos, escalas e protocolos.

 O Fator de Impacto (FI) foi analisado, tratando-se este indicador de um meio de 
avaliar a qualidade das publicações, sendo calculado anualmente levando em consideração 
o número e publicações do artigo, averiguou-se que o artigo de Queiroz (1993) Estratégias 
de consumo em saúde de famílias trabalhadoras obteve o número de citações extremamente 
acima outros artigos gerando um FI (n = 1,02), enquanto os artigos conseguintes tiveram 
FI (n = 0,82), o posterior FI (n = 0,54), dois artigos FI (n = 0,33) e dois FI (n = 0) tratando-
se estes de artigos de publicações de 2019, justifica-se que o FI apresentou-se zerado, 
pois as citações e publicações são contabilizadas realizando-se a média dos dois anos 
anteriores ao ano atual.
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Título Autores Ano de 
Publicação Revista Ci Fi (CiteScore) InOrdinatio

Estratégicas de consumo em saúde entre famílias 
trabalhadoras

Queiroz, M.S. 1993 Cad. saúde pública 74 1,02 580,00102

Enfermidades tratadas e tratáveis pela acupuntura 
segundo percepção das enfermeiras

Kurebayashi, L. F. S., de Freitas, G. F., & 
Oguisso, T.

2009 Rev. Esc. Enferm. USP 31 0,82 310,00082

Occupational low back pain in nursing workers: 
massage versus pain

Borges, T.P., Kurebayashi, L.F.S. and Silva, 
M.J.P.d.

2014 Rev. Esc. Enferm. USP 14 0,82 190,00082

Práticas integrativas e complementares: utilização 
por agentes

comunitários de saúde no autocuidado

de Almeida Lima, C., de Souza Santos, A. M. V., 
Messias, R. B., Costa, F. M. D., Barbosa, D. A., 

de Pinho, L., & Brito, M. F. S. F. 
2018

Revista Brasileira de 
Enfermagem. 1 0,54 100,00054

Ioga na saúde do trabalhador: revisão integrativa 
de estudos de intervenção

Costa, F.M.d., Greco, R.M. and Alexandre, 
N.M.C.

2018 Rev. bras. med. trab 1 0,33 100,00033

A craniopuntura japonesa como instrumento para 
o tratamento da dor não específica em 

profissionais de saúde

Barreiros, R.N., Dutra, L.B., Silva, R.C.L.d., 
Ribeiro, Y.C., Moura, L.d.F. and Louro, T.Q. 2019

Rev. pesqui. cuid. fundam. 
(Online) 0 0 100,00000

Saúde dos trabalhadores de enfermagem: 
revisando as estratégias de promoção à saúde

Farias, A.A.R., Cardoso, L.S., Silva, J.J.S.d., 
Sant'Anna, C.F., Lima, J.M. and Cezar-Vaz, M.R. 2019

Rev. pesqui. cuid. fundam. 
(Online) 0 0 100,00000

Efeito da acupuntura na qualidade de vida
de trabalhadores portadores de zumbido

expostos ao ruído; um estudo piloto

Viana, L. P., Tavares, A. A. A. C., Brugiolo, P. 
G., Carvalho, J. M. B., Raposo, N. R. B., & 

Baraky, L. R. 
2013 Rev. bras. med. trab 2 0,33 60,00033

Tabela 2: Tabela de artigos segundo ordenamento na Methodi Ordinatio (MO)

Fonte:  Autores (2020)

Tendo como Scopo da investigação a respeito da Práticas Integrativas 
Complementares em Saúde e a Saúde do Trabalhador, emergiram-se dados para a 
analisar-se  como essas práticas se deram nos ambintes laborais. Quanto a modalidade 
praticada observou-se as PICS citadas, Fitoterápicos (n = 2) estudo, Acupuntura (n = 3), 
sendo um deles específico de Craniopuntura de YNSA, Massagem (n = 3), Yoga (n = 1), 
Relaxamento e Meditação (n = 1), Shiatsu (n = 1), doin, relaxamento psimuscular, toque 
terapêutico e visualização.

Quanto a frequencia da realização das práticas aponta-se a execussão de 2 sessões 
semanais variando entre 4 a 6 semanas, o número de participantes teve variação entre 
(n = 7) a (n = 42) indivídúos e entre os estados (n = 1) estudo do Rio de Janeiro,  (n = 
2) de Minas Gerais e (n = 3) São Paulo, destaca-se que dois estudos são de Revisão 
Bibliográfica então estes não foram contabilizados nesta variante, dentre os estudos de 
Revisão de Bibliográfica.
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Local do Estudo Cidade/
Estado

Nº de 
participantes

Categoria 
Profissional PICS

Quantidade 
de Sessões -

(semanal)

Sala de espera 
dos Postos de 
Saúde da Zona 

Urbana

Paulínia
SP 52

Famílias 
trabalhadoras Fitoterápicos N/A

11 UBS e 
Ambulatórios de 
Especialidades 

da região 
Sudoeste

São Paulo
SP 33 Enfermeiras Acupuntura N/A

Pronto-Socorro 
(PS) COHAB II

Carapicuíba/ 
São Paulo 45

Enfermeiros, 
técnicos e 

Auxiliares de 
enfermagem

Massagem 2

Unidades de 
Saúde da Área 

Urbana
Montes 

Claros/ MG 231
Agentes 

Comunitários de 
Saúde

Plantas 
Medicinais 

(32,5%)
Massagem 

(9,1%) 
Relaxamento 
e Meditação 

(5,6%)

N/A

Instituição 
Pública de 
Saúde, de 

Assistência em 
Nível Primário

Rio de 
Janeiro 17

Profissionais do 
Programa Saúde 

da Família
Acupuntura

Craniopuntura 2

TABELA 3: Caracterização das Práticas Integrativas Complementares (PIC) em Saúde dos 
estudos quantitativos

Fonte: Autores (2020) 

Local do Estudo Nº de 
Artigos

Tipo de 
Revisão Categoria Profissional PICS

Revisão
Bibliográfica¹ 10 Revisão 

Integrativa

Músicos, digitadores, 
bombeiros, mulheres que 
trabalham com Crianças e 

universitários que trabalham 
em hospitais e escolas.

Yoga

Revisão
Bibliográfica² 23 Revisão 

Integrativa Profissional de Enfermagem

Terapias Físicas (shiatsu, do-in 
massagens)

Terapias Mentais e 
Espirituais (meditação, 

reiki, toque, visualização 
terapêutico,relaxamento 

psicomuscular.)

TABELA 4: Caracterização das Práticas Integrativas Complementares (PIC) em Saúde das 
revisões de literatura

Fonte: Autores (2020) 
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Farias (2019) em seu estudo de Revisão Bibliográfica Integrativa a respeito da 
Saúde dos Trabalhadores de Enfermagem o autor analisa (n = 23) artigos selecionados, 
pontuando-se que respondam a questão de pesquisa, quais estratégias para a promoção 
à saúde os trabalhadores de enfermagem recorrem, em 13% (n=3) foram identifficadas 
terapias complementares no ambiente de trabalho, registraram-se em seus benefícios 
para a saúde dos trabalhadores de enfermagem a musicoterapia, a prática de técnicas de 
relaxamento, de yoga e de toque terapêutico, como estratégias para redução do estresse 
profissional bem como estratégia benéfica as relações interpessoais.

Costa (2018) investiga a literatura científica dez ano após a publicação da Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em 2006 e analisa os resultados 
das intervenções da Prática Integrativa Completar da Ioga com trabalhadores dentro do 
ambiente de trabalho. As categorias investigadas pelo autor são de músicos, digitadores, 
bombeiros, trabalhadores universitários, trabalhadores de hospitais, universitários, 
mulheres que trabalham com crianças e trabalhadores de escolas. O resultado apresentado 
das intervenções foi de que nove dos dez estudos evidenciaram resultados favoráveis 
com a prática de ioga nas populações estudadas, nos estudos constatou-se, ainda, que 
a prática de ioga promove benefícios à saúde física, tais como: flexibilidade, padrão 
respiratório, sono, sintomas osteomusculares, ansiedade, concentração, resistência e 
equilíbrio, energia, autoconfiança durante situações estressantes, sensação de bem-estar 
e destaca-se bom desempenho no trabalho, como o aumento da força de preensão manual, 
velocidade de digitação e aptidão funcional.

Entre os estudos de epidemiológicos agrupam-se o total de (n=6), apresenta-se 
dados a respeito da modalidade PICS de Fitoterápicos de Queiroz (1993) onde se observa 
um conceito a respeito do consumo relacionando-se a razão da persistência de consumo 
destes medicamentos num contexto capitalista atrelado aos vazios deixados pela medicina 
oficial, como, por exemplo, os “mal-estares” e indisposições consideradas não graves ou 
algumas doenças crônicas para as quais os médicos previdenciários ou os de postos de 
saúde em gera deixam de medicar, principalmente porque não existem meios de cura 
simples disponíveis. Apenas duas famílias reportaram não empregar normalmente ervas 
medicinais e somente quatro relataram que, por princípio, não recorrem, nem nunca 
recorreram a benzedores. É importante ressaltar, que para a grande maioria do universo 
de valores da população entrevistada, estar doente não significa um evento exclusivamente 
biológico, projetando-se no efeito mais dramático que produz, qual seja, a incapacidade de 
trabalhar e a consequente ameaça à subsistência familiar. Deste modo, se um indivíduo 
mostra disposição e capacidade de trabalho, ele é considerado saudável (QUEIROZ, 1993). 

Registrou-se (n=3) estudos relacionando a Acupuntura como Prática Integrativa 
Completa, sendo que esta prática na atualidade de acordo com Kurebayashi (2009) é 
uma das Práticas Integrativas de maior aceitabilidade mundial. Em estudo exploratório 
realizado pela autora com (n=33) enfermeiras de Unidade de Saúde Pública da região 
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Sudoeste de São Paulo, as entrevistadas declararam que a acupuntura pode estar usada 
como técnica preventiva curativa e reabilitadora para diversas enfermidades agudas e 
crônicas, sendo um de seus focos  o tratamento de desordens energéticas primárias e 
anteriores a doenças, resultados estes que não se diferem da listagem organizada pela 
OMS. Através de estudo  realizado a respeito do  efeito da acupuntura na qualidade de vida 
de trabalhadores portadores de zumbido expostos ao ruído, demonstra-se que 70% dos 
pacientes apresentaram melhora da qualidade do sono e 60% melhor controle de estados 
ocionais como ansiedade e irritabilidade, sendo que neste os trabalhadores tiveram 2 
sessões semanais pelo período de  5 semanas.

 Tratando-se ainda da modalidade da Acupuntura o terceiro estudo deu-se utilizando 
da craniopuntura japonesa como instrumento para o tratamento da dor não específica em 
profissionais de saúde. A técnica utilizada foi Craniopuntura Japonesa, Nova Craniopuntura 
de Yamamoto (Yamamoto New Scalp Acupunture - YNSA) criada em 1973 pelo Dr. 
Toshikatsu Yamamoto, sendo aplicadas 2 sessões semanais por um Período de 4 semanas, 
relata-se que a YNSA foi eficaz em todas as sessões, na redução da dor não específica em 
100% dos participantes.

 Buscou-se através do estudo de Borges (2014) estimar a eficácia da massagem para 
diminuição de lombalgia ocupacional em trabalhadores de uma equipe de Enfermagem de 
um Pronto Socorro - PS após 12 sessões, Prática Integrativa Complementar na modalidade 
da massagem apresenta-se eficaz na diminuição da lombalgia ocupacional, conseguindo 
efeito (d=4,59), correspondendo este a 86% de redução dos níveis de dor. Apresenta-se pela 
autora que anteriormente o principal tratamento para lombalgia foi o uso de medicações, 
com 44,2% de redução dos níveis de dor. 

Investigou-se a utilização de Práticas Integrativas Complementares em Saúde 
por ACS Agentes Comunitários de Saúde, atuantes nas equipes de saúde da família 
através de pesquisa transversal quantitativa, realizada na cidade de Montes Claros, Minas 
Gerais. Constatou-se através do estudo a utilização de PICS por ACS como práticas 
de autocuidado, destacando-se a utilização de plantas medicinais (32,5%), seguido por 
massagem (9,1%) e relaxamento e meditação (5,6%). Lima (2018) salienta que fatores 
sócios demográficos e de saúde estiveram associados à prática de homeopatia, massagem, 
quiropraxia, relaxamento/meditação e práticas integrativas em geral e que indivíduos com 
maior escolaridade e renda apresentam maior uso de manipulação de homeopatia e prática 
de quiropraxia. 

5 |  CONCLUSÃO 
 Aponta-se que o tema da pesquisa apresenta-se como uma área nova e promissora, 

verificou-se a escassez de publicações relativas à temática específica da implantação das 
Práticas Integrativas Complementares em Saúde e a Saúde do Trabalhador, o que dificultou 
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a aplicação da Methody Ordinatio (MO).
A implantação de Práticas Integrativas Complementares em Saúde dentro dos 

ambientes Laborais acredita-se que faça parte do movimento fenomenológico da busca do 
ser humano por práticas onde possam ser ativos no processo de autocuidado, opostamente 
a desumanização da Medicina Tradicional. 

Considera-se através dos textos apresentados que os resultados obtidos com a 
implantação das PICS como autocuidado de trabalhadores, utilizando-se acupuntura, 
massagem, ioga, terapia, plantas medicinais, fitoterápicas e meditação foram positivos 
e que através de suas técnicas mobilizaram a mente e o corpo dos trabalhadores, 
contribuindo, deste modo, para a melhora nas condições da saúde física com a redução 
de sintomas relacionados à ansiedade, tensão muscular, insônia, dificuldade em relaxar, 
stress ocupacional, proporcionando ainda mudanças no padrão respiratório, redução da 
pressão arterial diastólica, diminuição de dores, aumento na flexibilidade, resistência na 
energia e autoconfiança, evidencia-se os aspectos positivos para o bem estar e saúde do 
trabalhador.
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